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Meu caro Portinari


Espero que você, Maria e João, todos de sua família estejam bons. Ainda estou em Santiago, devendo voltar terça-feira por Assunção. Aqui fui bem recebido pelos amigos e por alguns intelectuais importantes. Devo seguir para Valparaíso e ver, pela primeira vez, o tumultuoso Pacífico.


Entreguei suas fotos e muitos amigos falaram de você. Uma revista do México, que levo comigo, fala de seu “Tiradentes”. Há aqui muito interesse pelo Brasil. A arte da gravura desenvolve-se bem. Há muitos poetas, sobretudo prosadores.

Deve passar pelo Rio, dia 24 ou 25, o navio “Buenos Aires”, vindo da cidade do mesmo nome. É passageiro Carlos Hermosilla, artista de gravuras que mora em Valparaíso. É um homem de vitalidade extraordinária, pois não tem uma perna (usa artificial), tem sofrido muito e continua trbalhando. Faço questão que você o veja no Rio. Ele me contou que o conheceu em Buenos Aires e não foi por você bem tratado. Explico-me: no mesmo instante em que você o cumprimentou, deu-lhe as costas. Expliquei-lhe que foi circunstância comum de apresentação em reuniões sociais. Disse-lhe que você, ao saber disso, logo se apressaria em desfazer o equívoco. Ele acrescentou-me que não tem sido feliz com as apresentações a grandes personalidades. É homem simples, humano, com um ar de província, de uma vida como artista que lembra Gorki. Tem interesse ele em conhecê-lo e também desfazer a impressão inicial. Deve passar por Rio a 24 ou 25, com destino à Europa. Será uma grande coisa para ele se você o receber. Faça o possível para isso. É importante para desfazer um equívoco e para estreitar nossa amizade entre chilenos e brasileiros.

Grandes abraços do







Dalcídio
